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SÉRIE ESTATÍSTICA
Relações de preços entre Etanol Anidro Combustível e Gasolina C

Mês Preço da Gasolina C varejo (ESP) - R$/l
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Fonte: ANP. 
Elaboração: Cepea/Esalq
*A proporção de etanol anidro na gasolina C passou para 27% desde 16 de março de 2015.  
** Dados disponíveis até 26/04/2018 – ANP. 

À vista, sem frete, sem impostos - valores nominais
Fonte: Cepea-Esalq/USP
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Os preços dos etanóis no mercado spot subiram em São Paulo em
maio. A média dos Indicadores CEPEA/ESALQ para o etanol hidratado
das semanas cheias de maio (R$ 1,6111/litro) foi 5,35% maior que a
média de abril. No mesmo comparativo, a média do etanol anidro no
mesmo período foi apenas 0,11% superior que a do mês anterior,
ficando em R$ 1,7285/litro.
O principal fator de sustentação do preço do etanol hidratado foi a
demanda aquecida, visto que nas bombas dos postos paulistas a
paridade segue favorável para o biocombustível frente à gasolina C. O
volume de negócios e a quantidade de etanol hidratado no estado de
SP em maio foram os maiores desde outubro/17 e maio/15,
respectivamente, mesmo com a greve dos caminhoneiros nas duas
últimas semanas de maio e com a dificuldade para a retirada do
biocombustível nesse período. Quanto ao etanol anidro, as entregas do
produto contratado foram menores em maio frente ao mês anterior.
No mercado varejista, a média mensal do biocombustível ficou em R$
2,628/litro e a da gasolina C, em R$ 4,08/litro, resultando numa relação
de 64,4% em maio, enquanto que em abril foi de 69,9%. A paridade
vantajosa nas bombas também foi observada em outros estados do
Centro-Sul, como Goiás (61%), Mato Grosso (65%), Minas Gerais
(65,3%) e Paraná (68,4%), segundo dados da Agência Nacional do
Petróleo Gás Natural e Biocombustíveis (ANP).

NORDESTE - Mesmo no período de entressafra nos estados do
Nordeste, os preços do etanol hidratado seguem em queda,
principalmente pelo maior fluxo do biocombustível dos estados do
Centro-Sul do Brasil com destino aos estados da região.
Para o etanol anidro, não houve informações suficientes para compor

uma média representativa em maio, devido à escassez de produto
nacional e à oferta elevada do etanol anidro importado, que não é
considerado na formação dos Indicadores de preços.
Nesse contexto, a média do Indicador CEPEA/ESALQ do hidratado do
estado de Pernambuco caiu 6,03% frente a abr/18, fechando a R$
l,7324/litro em maio (sem frete, sem ICMS e sem PIS/Cofins).
Em Alagoas, a média do Indicador CEPEA/ESALQ do hidratado fechou a
R$ 1,7978/litro (sem frete, sem ICMS e sem PIS/Cofins) em maio, baixa
de 2,09% frente a abr/18. No estado da Paraíba, o Indicador
CEPEA/ESALQ do hidratado registrou alta de 1,25% em maio frente a
abril, fechando a R$ 1,7865/litro (sem frete, sem ICMS e sem
PIS/Cofins).

EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES – Os embarques de etanol anidro e
hidratado em maio somaram 90,7 milhões de litros, com receita de
US$ 51,3 milhões. O volume foi 22,4% superior ao mês de abr/18 e
8,5% maior em relação a mai/17. Para a receita, houve alta de 8,2% na
comparação com abr/18 e de 10,4% em relação a mai/17, segundo
dados da Secex. Em Real, a receita somou 186,5 milhões em mai/18.
Em abril, primeiro mês oficial da safra 18/19, foram importados 392,3
milhões de litros de etanol. O volume foi 20,5% superior ao importado
em mar/18 e quase três vezes maior que o importado em abr/17
(111,9 milhões de litros), de acordo com dados da Secex.
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